
O que se deve 
esperar dos 
televisivos 

A televisão fornece ao Congresso 
Constituinte quatro jornalistas que ti
veram nela seu instrumento de traba
lho e de divulgação junto aos eleito
res. Três deles, atuaram, ativamente, 
no video e tornaram-se verdadeiras 
estrelas nacionais: António Britto, 
Hélio Costa e Roberto D'Avila. O 
quarto nome da constelação é uma fi
gura de bastidores: Paulo Alberto Mo-
retzshon Monteiro ou, popularmente, 
Arthur da Távola, autor de coluna so
bre o mundo da Tv, que circula em de
zenas de jornais brasileiros. 

António Britto tornou-se tão popular 
graças às poucas semanas em que 
cumpriu a função de porta-voz do pre
sidente Tancredo Neves (num período 
de comoção nacional, devido ao agra
vamento da saUde e à morte do politi
co mineiro) que, aos 34 anos, chegou 
ao Congresso Constituinte com vota
ção avassaladora (305 mil votos). Re
pórter político, Britto atuou na RBS 
(Rede Brasil Sul), repetidora da Glo
bo em Porto Alegre, e de 79 a 85, diri
giu a Tv Globo-Brasília. Ex-professor 
de jornalismo, Britto assume postura 
democrática no que diz respeito à con
cessão, pelo Estado, de canais de rá
dio e Tv, um dos temas que deve agi
tar a Constituinte: "A mudança nas 
regras das concessões deve ter como 
diretriz a criação de mecanismos de 
controle da comunicação, preservan
do o interesse público". Ele continua 
simpático à criação do Conselho Fe
deral de Comunicação, um organismo 
proposto por Tancredo Neves, que 
contaria com representação de seg
mentos da sociedade civil e dos parti
dos políticos. 

Enquanto a Constituinte não propõe 
alterações na política das concessões, 
' o Código Brasileiro de Teleradiodi-

fusão, que data de 1962, época do go
verno Goulart, e permite situações co
mo a verificada no governo João Fi
gueiredo, que assinou 241 concessões 
de rádio e Tv, nos cinco últimos meses 
de sua gestão, na tentativa de aqui
nhoar políticos pedessistas e garantir 
a vitória das forças governistas. Para 
se ter uma ideia, em cinco meses, Fi
gueiredo assinou mais concessões que 
nos dois anos anteiores (1982/83). 

António Britto, ao que tudo indica, 
não abandonará o jornalismo televisi
vo. Prova disso é que, hoje, ele parti
cipa, com Roberto D'Avila e Villas-
Boas Correia, da estreia de A Hora da 
Verdade (Tv Manchete/Tv Brasília, 
22 horas), programa semanal que en
trevistará uma grande personalidade 

politica. Neste domingo, estará na 
berlinda o senador Fernando Henri
que Cardoso, líder do PMDB no Sena
do. 

NO VIDEO 
Roberto D'Avila, 37 anos; foi eleito 

pelo PDT fluminense com 62 mil Vo
tos. Ele se preocupa com a democrati
zação da comunicação no Brasil e 
promete votar em propostas progres-
sitas, nesta área. Mas faz questão de 
lembrar que não restringirá sua ação 
parlamentar ao setor; pois sua preo
cupação é mais genérica: "vou atuar 
na área da Ordem Económica e 
Social, sempre tendo em mente que 
estamos às portas do século XXI e que 
é preciso dar um rumo político ao 
Brasil, no sentido de transformá-lo 
num pais onde não existam miséria e 
desiguadades sociais tão acentua
das". 

D'Avlla continuará atuando na Tv* 
sem descanso. Aliás, a maioria de 
seus eleitores, ao votar nele, avisou: 
"E preciso dar sequência ao seu tra
balho no video". Assim, além de A 
Hora da Verdade, a estreia de hoje, 
ele continuará comandando o 
Conexão Internacional, programa 
que lhe deu prestigio. Tanto prestígio 
que, em Cuba, o escritor Jorge Ama
do comentou com Fidel Castro: "O se
nhor elegeu um deputado no Brasil". 
Mas como? retrucou o prémier cuba
no. Sim, esclareceu Amado, "o pro
grama Conexão Internacional de Ro
berto D'Avila com o senhor repercu
tiu tanto, que o repórter se elegeu com 
significativa votação". 

D'Avila concorda com Jorge e não 
vê exagero no comentário do escritor: 
"o Conexão Internacional deu-me, 
realmente, muito prestígio, em espe
cial a entrevista do prémier cubano. 
E fico feliz de saber do teor da conver
sa de Jorge Amado e Fidel, pois quan
do o programa foi ao ar, muitos disse
ram que Castro se arrependera de me 
ter concedido a entrevista, preferindo 
a Tv Globo". 

No momento, Roberto não perde 
tempo, colhe assinaturas para 
abaixo-assinado que pede o fim das 
relações diplomáticas entre Brasil e 

Africa do Sul. Mais de 400 constituin
tes já assinaram. E dois governado
res botaram sua rubrica no papel: o 
baiano Waldir Pires e o brasiliense 
José Aparecido. 

SOCIAL-DEMOCRATA 
Hélio Costa, 47 anos, mineiro de 

Barbacena, "terra do leite grosso", è 
outra estrela televisiva. Afinal, du
rante mais de 10 anos, ele mandou, 
dos EUA e outros países, longas maté
rias para o Fantástico, o Show da 
Vida, programa dominical da Tv 
Globo, abordando temas, geralmente, 
na área da saúde. 

Em 1982, regressou ao Brasil, dis
posto a iniciar carreira politica. Em 
Barbacena, seus correligionários (ele 
se filiou ao PMDB e foi um dos esti
muladores do PP — Partido Popular 
— de Tancredo Neves) queriam que 
ele se candidatasse a prefeito, por ser 
a única liderança local capaz de en
frentar a hegemonia dos Bias Fortes e 
Bonifácio Andrada. Não se candida
tou ao executivo municipal, mas 
guardou força para se eleger deputa
do constituinte com mais de 110 mil 
votos. 

Proprietário da Rádio Sucesso FM, 
de Barbacena, Hélio não fará da re
forma do Código Brasileiro de Teleco
municações o centro de suas aten
ções. Ex-repórter da Rádio A Voz da 
América e correspondente da Tv 
Globo, nos EUA, ele se define como 
"um social-democrata". Critica, com 
veemência, a intervenção do Estado 
brasileiro na economia (aqui, até pa
ra se instalar um posto de gasolina 
numa estrada poeirenta na Amazó
nia, é preciso ter autorização do Con
selho Nacional do Petróleo) e prome
te centrar sua atuação parlamentar 
na área da saUde e previdência social. 
Assessorado por estudos da OMS (Or
ganização Mundial de Saúde), que co
nhece bem, ele já tem esboçado um 
projeto de atendimento previdenciá-
rio a crianças de até 13 anos e a a ido
sos de mais de 65. Em breve, ele deve
rá comandar, na Rede Globo, um pro
grama que traduzirá para o povo o 
que se passa na Assembleia Nacional 
Constituinte. 


